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O Elfo ergue seu arco e dispara contra a criatura, o lobo vai o chão, mas em pouco
segundos já está em pé novamente, os olhos da criatura parecem queimar,

completamente vermelhos como chamas infernais.Ninguém sabia de onde havia saído
aquelas criaturas, a Montanha dos Dragões Adormecidos, era um dos locais de Strange

Land que não haviam notícias de povoamento.
-Cuidado Guron - grita o Elfo para o Anão.

Sobre o anão pulam dois lobos enfurecidos, que logo vão ao chão com os golpes
deferidos pelo pequenino.

-Ainda resta um! Grita o Minotauro.
Esgalon o Elfo com seu arco dispara contra a criatura levando-a ao chão, enquanto

Guron corta-lhe a cabeça com o machado.
-Que diabos foi aquilo? pergunta o Anão - mas sem respostas por seus companheiros.
A Montanha dos Dragões Adormecidos, sempre foi um local temido por aventureiros,

devido a histórias contadas em Tavernas.
-É naquela caverna ali - aponta Diamaethon o Minotauro.

Será que esta espada esta ai mesmo? - pergunta o Anão alisando sua barba.
-Pelo que disseram, é esta! Responde Dimaethon.

A noite já havia nascido, naquele local, a temperatura caia bruscamente durante a noite.
A entrada da caverna esta completamente lotada por restos de animais, carcaças de

todas as formas.
-Que diabos vive por estes lados? pergunta Guron.

Antes de entrarem na caverna os aventureiros acendem tochas e verificam o redor, o
cheiro dentro caverna é de um fedor que a qualquer um podia vomitar até as tripas.

Assim que adentram a caverna, são surpreendidos por vários morcegos, que com a luz
das tochas assustam e voam para fora da caverna.

-Vamos ser cautelosos, não sabemos o que encontraremos aqui - diz Dimaethon.
-Olhem ela! - Diz Guron caminhando a passos largos em direção da espada.

Mas o que o grupo não esperava é que naquele local havia um anfitrião.
-Cuidado Guron!!! - grita o Minotauro.

Na Frente dos aventureiros aparece uma criatura de dois metros de altura, com a
cabeça de uma mulher, três afiadas fileiras de dentes de tubarão, o corpo de leão,

cauda de escorpião, asas de dragão.
-É uma Manticora!!! - grita Esgalon.

Guron da um passo para trás, no mesmo momento em que a Manticora ataca-o.
Esgalon prepara seu arco e dispara contra a criatura, que logo defende com suas

enormes asas; Guron aproveitando estar perto da besta, ataca-a com seu machado,
acertando sua pata esquerda, o qual faz com que a criatura recue alguns centímetros e
contra atacasse o Anão com suas asas, levando-o ao chão, Dimaethon pega impulso e
corre com sua espada em punhos na direção da criatura, no momento exato em que a
Manticora com seus dentes afiados aproxima-se do Anão, Dimaethon acerta-lhe com a

espada, fazendo com que a besta recuasse mais um pouco, Esgalon aproveita o
momento e começa a disparar suas flechas, deixando a criatura atordoada.

Já recuperado, Guron pega seu machado que encontrava-se ao chão e segue em
direção a criatura. Dimaethon, aproveita o momento para atacar as asas da besta,

enquanto Esgalon dispara suas flechas nos olhos da criatura, Guron com seu machado
acerta a pata direita da criatura, levando-a ao chão, neste momento a besta leva sua

calda em direção a Guron, o qual consegue se esquivar antes do ataque venenoso da
criatura, já sem como atacar o grupo a criatura crava a ponta de sua cauda em suas
próprias costas, acabando com sua vida. Antes mesmo de deixar o local Dimaethon 



corta a cabeça da criatura. 
-Vamos levar a cabeça dela junto com a espada - diz o Anão.

Dimaethon e Esgalon gargalham.
-Lá está ela! - diz Esgalon apontando para a espada, a qual encontrava-se presa em

uma das rochas.O grupo aproxima-se da espada.
-Ela é linda - Diz Dimaethon.

-É sim - responde Guron - mas vamos embora que já tivemos surpresas demais,
enfim já conseguimos completar a missão.
O Elfo retira a espada da rocha e a guarda.

-Agora vamos, quero colocar a mão naquelas moedas de ouro - diz Guron.
Dimaethon e Esgalon gargalham novamente, enquanto caminham em direção a

saída da caverna.


